
6ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

COMURB

28/11/2024

REVISÃO DOS INDICADORES 

do PlanMob-BH 

EIXO CIDADE 

SUSTENTÁVEL



GRUPO DE TRABALHO 

Definido na 4º Reunião Ordinária do COMURB de 18/07/2024:

1. Amanda Cristine Alves Corradi (Nossa BH)

2. Ana Marcela Ardila Pinto (UFMG)

3. Ana Cristina Viana de Assis (Setra-BH)

4. Elizabeth Gomes (BHTrans)

5. Liliana Hermont (Sumob)

6. Luciano Campos Medrado (SETCEMG)

7. Sônia Knauer (SMMA)

8. Tiago Esteves Gonçalves da Costa (SMPU)



REUNIÕES DO GRUPO DE TRABALHO 

1. 22/08/2024, quinta-feira, de 15:00 às 17:00

2. 03/09/2024, terça-feira, de 18:30 às 20:30

3. 13/09/2024, sexta-feira, de 14:30 às 16:30

4. 17/09/2024, terça-feira, de 14:00 às 16:00

5. 22/11/2024, sexta-feira, de 09:00 às 10:00

6. 22/11/2024, sexta-feira, de 14:00 às 15:00



INDICADORES PLANMOB-BH – EIXO CIDADE SUSTENTÁVEL

16 INDICADORES

ATÉ A 4ª  REUNIÃO DO COMURB DE 18/07/2024
SETE INDICADORES SUPRIMIDOS 

NA 4ª  REUNIÃO DO COMURB DE 18/07/2024



INDICADORES PLANMOB-BH – EIXO CIDADE SUSTENTÁVEL

8 INDICADORES MANTIDOS

NA 4ª  REUNIÃO DO COMURB DE 18/07/2024
UM INDICADOR

ALTERADO NA 4ª  REUNIÃO DO COMURB DE 18/07/2024

Fórmula anterior:

(Número de vagas de bicicletas disponibilizadas por 

1.000 m² de área bruta de empreendimentos de 

impacto). 

Fórmula proposta:

(Número total de vagas de bicicletas disponibilizadas 

em empreendimentos de impacto / Número total de 

vagas de automóveis disponibilizadas em 

empreendimentos de impacto) x 1.000. 



INDICADORES PLANMOB-BH – EIXO CIDADE SUSTENTÁVEL

UM INDICADOR

INCLUÍDO NA 4ª  REUNIÃO DO COMURB DE 18/07/2024

Fórmula:

Microgramas (μg) de PM 2,5 / m3.

Objetivo:

Aferir a quantidade de material particulado na atmosfera. A menor quantidade 

de material particulado na atmosfera indica um ar mais limpo.

Observação: 

As PM 2,5 são um tipo material particulado inalável (poeira), de diâmetro 

inferior a 2,5 micrômetros (μm). Constituem um elemento de poluição 

atmosférica. Podem penetrar no aparelho respiratório, provocando inúmeras 

doenças respiratórias.

Esse indicador já é monitorado pela FEAM, com medição por estações de 

monitoramento de qualidade do ar. 



INDICADORES PLANMOB-BH – EIXO CIDADE SUSTENTÁVEL

10 INDICADORES 

APÓS A 4ª  REUNIÃO DO COMURB DE 18/07/2024



PROPOSIÇÃO DE NOVOS INDICADORES

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

PLANO DIRETOR DE 

BELO HORIZONTE





INDICADORES PROPOSTOS 1 E 2

INDICADORES NO ENTORNO DOS CORREDORES DE TRANSPORTE

COM BRT IMPLANTADO

ÁREA DAS UNIDADES NÃO RESIDENCIAIS

QUANTIDADE DE UNIDADES RESIDENCIAIS



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador Proposto 1: Proporção da área das unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência dos

principais corredores de transporte coletivo, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com

baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial.

Objetivo: Avaliar a tendência do crescimento do adensamento do uso não residencial nas áreas de influência dos principais corredores de transporte em

que há infraestruturas de priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas dentro da política de DOT - desenvolvimento orientado pelo transporte,

considerando-se um perímetro aproximado de 400m desses corredores, a saber: Av. Cristiano Machado, no trecho do BRT MOVE, Av. Presidente Antônio

Carlos, no trecho do BRT MOVE.

Um maior adensamento e atração de atividades econômicas no entorno dos corredores de transporte efetivará a política de DOT. As unidades não

residenciais estão relacionadas à atividade produtiva e à geração de emprego e renda.

Metas: ? Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que os principais corredores de transporte em que há infraestruturas de

priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas atraem ocupação urbana não residencial, geradora potencialmente de emprego e renda, e que

os usuários e trabalhadores se beneficiam das infraestruturas de transporte implantadas e em operação.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência dos principais corredores de transporte em

que há infraestruturas de priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas / Total da área de influência dos principais corredores de transporte, em

que há infraestruturas de priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas) / (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com

baixa de construção fora das áreas de influência dos principais corredores de transporte em que há infraestruturas de priorização do transporte coletivo do

tipo BRT implantadas / Total da área territorial edificável fora da área de influência dos principais corredores de transporte em que há infraestruturas de

priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas) ]

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Responsável pela apuração: SMPU. Metas: ainda não definidas Periodicidade: anual. Polaridade: quanto maior, melhor.



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador Proposto 2: Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência dos

principais corredores de transporte coletivo, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa de

construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso residencial nas áreas de influência dos principais corredores de transporte em que há

infraestruturas de priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas dentro da política de DOT - desenvolvimento orientado pelo transporte,

considerando-se um perímetro aproximado de 400m desses corredores, a saber: Av. Cristiano Machado, no trecho do BRT MOVE, Av. Presidente Antônio

Carlos, no trecho do BRT MOVE.

Um maior adensamento habitacional no entorno dos corredores de transporte efetivará a política de DOT.

Metas: ? Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que os principais corredores de transporte, em que há infraestruturas de

priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas, atraem ocupação urbana residencial, e que os usuários e trabalhadores se beneficiam das

infraestruturas de transporte implantadas e em operação.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Quantidade total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência dos principais corredores de transporte, em

que há infraestruturas de priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas / Total da área de influência dos principais corredores de transporte, em

que há infraestruturas de priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas) / (Quantidade total de unidades residenciais de edificações com

baixa de construção fora das áreas de influência dos principais corredores de transporte, em que há infraestruturas de priorização do transporte coletivo do

tipo BRT implantadas / Total da área territorial edificável fora da área de influência dos principais corredores de transporte, em que há infraestruturas de

priorização do transporte coletivo do tipo BRT implantadas) ]

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH. (?)

Responsável pela apuração: SMPU. Metas: ainda não definidas Periodicidade: anual. Polaridade: quanto maior, melhor.



CORREDOR BRT

CRISTIANO MACHADO



CORREDOR BRT

PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS

Av. DOM PEDRO I                          AV. VILARINHO                                   AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS   



INDICADORES PROPOSTOS 3 E 4

INDICADORES NO ENTORNO 

DAS 16 ESTAÇÕES 

DO METRÔ DA LINHA 1

FORA DA ÁREA CENTRAL

E DAS 7 ESTAÇÕES

DA FUTURA LINHA 2

ÁREA DAS 

UNIDADES NÃO RESIDENCIAIS

QUANTIDADE DE 

UNIDADES RESIDENCIAIS



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador Proposto 3: Proporção da área das unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das

estações do metrô em operação, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de

construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso não residencial nas áreas de influência das estações do metrô fora da Área Central

em operação, dentro da política de DOT - desenvolvimento orientado pelo transporte, considerando-se um raio aproximado de 600m das estações do metrô

em operação. Foram incluídas as futuras estações da linha 2 do metrô.

Um maior adensamento e atração de atividades econômicas no entorno das estações do metrô fora da Área Central em operação efetivará a política de

DOT. As unidades não residenciais estão relacionadas à atividade produtiva e à geração de emprego e renda.

Estações a serem consideradas:

16 estações na Linha 1: Vilarinho, Floramar, Waldomiro Lobo, Primeiro de Maio, São Gabriel, Minas Shopping, José Cândido da Silveira, Santa Inês, Horto

Florestal, Santa Tereza, Santa Efigênia, Carlos Prates, Calafate, Gameleira, Vila Oeste e Cidade Industrial.

7 estações na Linha 2: Nova Suíça, Amazonas, Nova Gameleira, Nova Cintra, Vista Alegre, Ferrugem e Barreiro.

Metas: Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que as estações do metrô em operação atraem ocupação urbana não

residencial, geradora potencialmente de emprego e renda, e que os usuários e trabalhadores se beneficiam das infraestruturas de transporte implantadas e

em operação.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações do metrô em operação /

Total da área de influência das estações do metrô em operação) / (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com baixa de construção

fora das áreas de influência das estações do metrô em operação / Total da área territorial edificável fora da área de influência das estações do metrô em

operação) ]

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Responsável pela apuração: SMPU. Metas: ainda não definidas Periodicidade: anual. Polaridade: quanto maior, melhor.



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador Proposto 4: Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das

estações do metrô em operação, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção

no restante da cidade, ponderada pela área territorial.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso residencial nas áreas de influência das estações do metrô em operação,

considerando-se um raio aproximado de 600m das estações do metrô em operação.

Foram incluídas as futuras estações da linha 2 do metrô.

Um maior adensamento habitacional no entorno das estações do metrô em operação efetivará a política de DOT.

Estações a serem consideradas:

16 estações na Linha 1: Vilarinho, Floramar, Waldomiro Lobo, Primeiro de Maio, São Gabriel, Minas Shopping, José Cândido da Silveira, Santa Inês, Horto

Florestal, Santa Tereza, Santa Efigênia, Carlos Prates, Calafate, Gameleira, Vila Oeste e Cidade Industrial.

7 estações na Linha 2: Nova Suíça, Amazonas, Nova Gameleira, Nova Cintra, Vista Alegre, Ferrugem e Barreiro.

Metas: ? Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que das estações do metrô em operação atraem ocupação urbana

residencial, e que os usuários e trabalhadores se beneficiam das infraestruturas de transporte implantadas e em operação.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Quantidade total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações do metrô em operação / Total

da área de influência das estações do metrô em operação) / (Quantidade total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção fora das

áreas de influência das estações do metrô em operação / Total da área territorial edificável fora da área de influência das estações do metrô em operação) ]

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Responsável pela apuração: SMPU. Metas: ainda não definidas Periodicidade: anual. Polaridade: quanto maior, melhor.



ÁREA DE INFLUÊNCIA PROPOSTA

PARA AS 16 ESTAÇÕES DO TREM METROPOLITANO

DA LINHA 1 (EM OPERAÇÃO) E PARA AS 7 

ESTAÇÕES DA LINHA 2 (PLANEJADA)

Áreas das áreas de influência 

16 Estações de metrô linha 1:

1. Calafate: 1,64 km²

2. Carlos Prates: 1,15km²

3. Cidade Industrial: 0,55 km²

4. Floramar: 1,48 km²

5. Gameleira: 0,61 km²

6. Horto: 1,04 Km²

7. José Cândido: 1,04 km²

8. Minas Shopping: 1,34Km²

9. Primeiro de Maio: 1,08 km²

10. Santa Efigênia: 1,57 km²

11. Santa Inês: 0,96 km²

12. Santa Tereza: 1,54 km²

13. São Gabriel: 2,23km²

14. Vila Oeste: 0,85 km²

15. Vilarinho: 1,20 km²

16. Waldomiro Lobo: 1,08 km²

Áreas das áreas de influência 

7 Estações de metrô linha 2:

1. Amazonas: 0,34 Km²

2. Barreiro: 1,14 km²

3. Ferrugem: 0,26 km²

4. Nova Cintra: 1,03 km²

5. Nova Gameleira: 0,93 km²

6. Nova Suíça: 0,61 km²

7. Vista Alegre: 0,72 km²



INDICADORES PROPOSTOS 5 E 6

INDICADORES NO ENTORNO 

DAS 6 ESTAÇÕES 

DE INTEGRAÇÃO DO SISTEMA ÔNIBUS 

EM OPERAÇÃO

ÁREA DAS 

UNIDADES NÃO RESIDENCIAIS

QUANTIDADE DE 

UNIDADES RESIDENCIAIS



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador Proposto 5: Proporção da área das unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das

estações de integração de ônibus em operação, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações

com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso não residencial nas áreas de influência das estações de integração de ônibus em

operação, dentro da política de DOT - desenvolvimento orientado pelo transporte, considerando-se um raio aproximado de 600m das estações de

integração de ônibus em operação, a saber: Estação de Integração Pampulha, Estação de Integração Venda Nova, Estação de Integração Vilarinho,

Estação de Integração São Gabriel, Estação de Integração Barreiro e Estação de Integração Diamante.

Um maior adensamento e atração de atividades econômicas no entorno das estações de integração de ônibus em operação efetivará a política de DOT. As

unidades não residenciais estão relacionadas à atividade produtiva e à geração de emprego e renda.

Metas: ? Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que as estações de integração de ônibus em operação atraem ocupação

urbana não residencial, geradora potencialmente de emprego e renda, e que os usuários e trabalhadores se beneficiam das infraestruturas de transporte

implantadas e em operação.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações de integração de ônibus em

operação / Total da área de influência das estações de integração de ônibus em operação) / (Total da área dos projetos não residenciais em edificações

com baixa de construção fora das áreas de influência das estações de integração de ônibus em operação / Total da área territorial edificável fora da área

de influência das estações de integração de ônibus em operação) ]

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Responsável pela apuração: SMPU. Metas: ainda não definidas Periodicidade: anual. Polaridade: quanto maior, melhor.



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador Proposto 6: Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das

estações de integração de ônibus em operação, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa

de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso residencial nas áreas de influência das estações de integração de ônibus em

operação, considerando-se um raio aproximado de 600m das estações do trem metropolitano em operação.

Um maior adensamento habitacional no entorno das estações do trem metropolitano em operação efetivará a política de DOT.

Metas: ? Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que as estações de integração de ônibus em operação atraem ocupação

urbana residencial, e que os usuários e trabalhadores se beneficiam das infraestruturas de transporte implantadas e em operação.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Quantidade total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações de integração de ônibus em

operação / Total da área de influência das estações de integração de ônibus em operação) / (Quantidade total de unidades residenciais em edificações

com baixa de construção fora das áreas de influência das estações de integração de ônibus em operação / Total da área territorial edificável fora da área

de influência das estações de integração de ônibus em operação) ]

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Responsável pela apuração: SMPU. Metas: ainda não definidas Periodicidade: anual. Polaridade: quanto maior, melhor.



ÁREA DE INFLUÊNCIA PROPOSTA

PARA AS 6 ESTAÇÕES DE INTEGRAÇÃO

EM OPERAÇÃO

Áreas das áreas de influência - Estações de ônibus:

1. Estação de Integração Venda Nova: 1,48 km²

2. Estação de Integração Vilarinho: 1,20 km²

3. Estação de Integração Pampulha: 1,29 km²

4. Estação de Integração São Gabriel: 2,23km²

5. Estação de Integração Barreiro: 1,14 km²

6. Estação de Integração Diamante: 1,11 km²



INDICADORES PROPOSTOS 7 E 8

INDICADORES PARA APURAR O 

ADENSAMENTO NAS 

CENTRALIDADE REGIONAIS

DEFINIDAS NO PLANO DIRETOR:

ÁREA DAS 

UNIDADES NÃO RESIDENCIAIS

QUANTIDADE DE 

UNIDADES RESIDENCIAIS



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS 

À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

CENTRALIDADES REGIONAIS NO PLANO DIRETOR:

Anexo I - Mapa de Estrutura Urbana Zoneamento



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador 7: Proporção da área de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas Centralidades

Regionais, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de

construção na cidade, ponderada pela área territorial.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso não residencial nas áreas de influência das centralidades

regionais, definidas no Anexo I do Plano Diretor de Belo Horizonte, dentro da política de desenvolvimento orientado pelo transporte. As

unidades não residenciais estão relacionadas à atividade produtiva e à geração de emprego e renda.

Metas: Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que as centralidades regionais atraem ocupação urbana

não residencial, geradora potencialmente de emprego e renda, e que os usuários e trabalhadores se beneficiam das infraestruturas de

transporte implantadas e em operação.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com baixa de construção nas Centralidade Regionais definidas no

Anexo I do Plano Diretor / Área total das Centralidades Regionais) / (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com

baixa de construção fora das Centralidade Regionais definidas no Anexo I do Plano Diretor / Área total edificável do município

excetuando as Centralidades Regionais) ]

A SMPU calculou as respectivas áreas:

1. Área total das Centralidades Regionais definidas no Anexo I do Plano Diretor;

2. Área edificável total do Município - Área total das Centralidades Regionais definidas no Anexo I do Plano Diretor.

Responsável pela apuração: SMPU Periodicidade: anual Polaridade: quanto maior, melhor



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador 8: Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas Centralidades

Regionais, ponderada pela área territorial, em relação ao número total de unidades residenciais em edificações com baixa de

construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso residencial nas áreas de influência das centralidades regionais,

definidas no Anexo I (Mapa de estrutura urbana – zoneamento) do Plano Diretor de Belo Horizonte (Lei Nº 11.181/19), dentro da política

de desenvolvimento orientado pelo transporte.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas Centralidade Regionais definidas no Anexo I do Plano

Diretor / Área total das Centralidades Regionais) / (Total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção fora das

Centralidade Regionais definidas no Anexo I do Plano Diretor / Área total edificável do município excetuando as Centralidades

Regionais) ]

A SMPU calculou as respectivas áreas:

1. Área total das Centralidades Regionais definidas no Anexo I do Plano Diretor;

2. Área edificável total do Município - Área total das Centralidades Regionais definidas no Anexo I do Plano Diretor.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Responsável pela apuração: SMPU.

Metas: Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que as centralidades regionais atraem ocupação urbana

residencial, e que os moradores se beneficiam das infraestruturas de transporte implantadas e em operação.

Periodicidade: anual Polaridade: quanto maior, melhor



INDICADORES PROPOSTOS 9 E 10

INDICADORES PARA APURAR O 

ADENSAMENTO NOS TERRENOS 

ADJACENTES ÀS CENTRALIDADES 

LOCAIS DEFINIDAS NO PLANO 

DIRETOR:

ÁREA DAS 

UNIDADES NÃO RESIDENCIAIS

QUANTIDADE DE 

UNIDADES RESIDENCIAIS



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador 9: Proporção da área de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nos terrenos adjacentes às

Centralidades Locais, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de

construção no restante da respectiva regional administrativa, ponderada pela área territorial das áreas edificáveis.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso não residencial nos terrenos adjacentes às centralidades locais, definidas

no Anexo VIII do Plano Diretor de Belo Horizonte, dentro da política de desenvolvimento orientado pelo transporte sustentável. As unidades não

residenciais estão relacionadas à atividade produtiva e à geração de emprego e renda. A comparação será realizada dentro da respectiva região

administrativa.

Metas: Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que as centralidades locais atraem ocupação urbana não

residencial, geradora potencialmente de emprego e renda, e que os moradores se beneficiam das oportunidades de vivência urbana nessas

centralidades.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Total da área dos projetos não residenciais em edificações com baixa de construção nos terrenos adjacentes às Centralidade Locais

definidas no Anexo VIII do Plano Diretor / Área total dos terrenos adjacentes às Centralidades Locais) / (Total da área dos projetos não

residenciais em edificações com baixa de construção no restante da respectiva regional administrativa / Área total edificável do restante da

respectiva regional administrativa) ]

A SMPU calculou as respectivas áreas:

1- Área total dos terrenos adjacentes às Centralidades Locais definidas no Anexo VIII do Plano Diretor;

2- Área edificável total do Município - Área total dos terrenos adjacentes às Centralidades Locais definidas no Anexo VIII do Plano Diretor.

Responsável pela apuração: SMPU Periodicidade: anual Polaridade: quanto maior, melhor



PROPOSIÇÃO DE INDICADORES 

RELACIONADOS À OCUPAÇÃO URBANA E DOT

✔ Indicador 10: Proporção de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nos terrenos adjacentes às Centralidades

Locais, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção no restante da

respectiva regional administrativa, ponderada pela área territorial das áreas edificáveis.

Objetivo: Avaliar a tendência de crescimento do adensamento do uso residencial nos terrenos adjacentes às centralidades locais, definidas no

Anexo VIII (Mapa de Classificação de Calçadas) do Plano Diretor de Belo Horizonte (Lei Nº 11.181/19), dentro da política de desenvolvimento

orientado pelo transporte sustentável. A proposta é que a comparação seja realizada dentro da respectiva região administrativa.

Fórmula de cálculo sugerida:

[ (Total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nos terrenos adjacentes às Centralidade Locais definidas no Anexo

VIII do Plano Diretor / Área total dos terrenos adjacentes às Centralidades Locais) / (Total de unidades residenciais em edificações com baixa

de construção no restante da respectiva regional administrativa / Área total edificável do restante da respectiva regional administrativa) ]

A SMPU já possui o cálculo das respectivas áreas:

1- Área total dos terrenos adjacentes às Centralidades Locais definidas no Anexo VIII do Plano Diretor;

2- Área edificável total do Município - Área total dos terrenos adjacentes às Centralidades Locais definidas no Anexo VIII do Plano Diretor.

Medição: Relatórios de Processos de Licenciamento e Regularização da SMPU, disponibilizados no site da PBH. (?)

Responsável pela apuração: SMPU.

Metas: ?

Espera-se que os resultados sejam sempre superiores a 1, indicando que as Centralidades Locais atraem ocupação urbana residencial, e que os

moradores se beneficiam das oportunidades de vivência urbana nessas centralidades.

Periodicidade: anual Polaridade: quanto maior, melhor
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A SMPU LEVANTOU OS 

TERRENOS ADJACENTES ÀS 

CENTRALIDADES LOCAIS E SUA 

RESPECTIVA ÁREA.



INDICADORES PLANMOB-BH – EIXO CIDADE SUSTENTÁVEL

DEZ INDICADORES RELACIONADOS AO DESENVOLVIMENTO ORIENTADO AO TRANSPORTE

INCLUÍDOS NA 5ª  REUNIÃO DO COMURB DE 19/09/2024



ANÁLISE DOS 170 INDICADORES 

OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO




INDICADORES PROPOSTOS 11 E 12 

(DO OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO)

Taxa de crescimento do Produto Interno Bruto Municipal em %

Taxa de desocupação/desemprego em %



INDICADORES OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO

OBJETIVO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 11

Ana Marcela, coordenadora do ODS 11 no 

Observatório do Milênio, sugere que os indicadores ODS11

22   23    24

passem a compor os indicadores do PlanMob-BH, 

eixo Cidade Sustentável.

Os indicadores já são apurados anualmente pelo 

Observatório do Milênio.

Proposta aprovada pelo Grupo de Trabalho.

Ana Marcela informou que os equipamentos comunitários considerados são: 

a) centros de saúde; 

b) Unidades Municipais de Ensino Infantil e rede conveniada; 

c) escolas públicas que oferecem o ensino fundamental; e, 

d) equipamentos destinados à prática de esportes (Academia a Céu Aberto, campo, espaço esportivo, ginásio ou quadra).



INDICADORES PROPOSTOS 13, 14 e 15 

(DO OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO)

• Percentual de imóveis residenciais com acesso em tempo adequado (10 minutos de caminhada) a equipamentos 

urbanos e comunitários (em %)

• Percentual de imóveis residenciais com acesso em tempo adequado (10 minutos de caminhada) à cesta de 

comércio e serviços locais (em %)

• Percentual de imóveis residenciais com acesso em tempo adequado (10 minutos de caminhada) a equipamentos 

culturais (públicos e privados de uso público) (em %)



INDICADORES OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO

OBJETIVO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 8

Luciano Medrado propõe que os indicadores ODS 8 passem a compor os indicadores do PlanMob-BH, eixo Cidade Sustentável, 

para uma perspectiva de análise da geração de emprego e renda e suas consequências nos padrões de mobilidade urbana.

1- “Taxa de crescimento do Produto Interno Bruto Municipal em %” e 

3- “Taxa de desocupação/desemprego em %”

Os indicadores já são apurados anualmente pelo Observatório do Milênio.

Proposta aprovada pelo Grupo de Trabalho.



INDICADORES PROPOSTOS 11 E 12 

(DO OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO)

Taxa de crescimento do Produto Interno Bruto Municipal em %

Taxa de desocupação/desemprego em %



NOVO CONJUNTO DE 25 INDICADORES PROPOSTO PELO GT 

PLANMOB-BH - EIXO CIDADE SUSTENTÁVEL
Programa Indicador

1 Eixo PM 10 média (µg/m3).

2 Eixo PM 2,5 média (µg/m3).

3 Eixo Percentual renovação da frota de ônibus (MOVE, convencional, seletivo e suplementar) por veículos híbridos ou não movidos a derivados do petróleo.

4 Eixo Emissões de gases de efeito estufa – EG Rodoviário (milhões de toneladas de CO2 equivalentes)

5 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Percentual de análises técnicas de processos de empreendimentos emitidas no prazo 

6 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção de vagas de bicicletas disponibilizadas em empreendimentos de impacto

7 Qualificação Ambiental da Mobilidade Percentual de veículos movidos a combustíveis não fósseis na frota contratada pelo município

8 Qualificação Ambiental da Mobilidade Percentual de dias com qualidade boa do ar

9 Sistema Viário Vias do VIURBS destinadas ao transporte coletivo implantadas

10 Emissões de gases de efeito estufa do setor rodoviário per capita

11 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção da área das unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência dos principais corredores de transporte coletivo, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

12 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência dos principais corredores de transporte coletivo, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

13 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção da área das unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações do metrô em operação, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

14 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações do metrô em operação, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

15 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção da área das unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações de integração de ônibus em operação, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

16 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas áreas de influência das estações de integração de ônibus em operação, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

17 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção da área de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nas Centralidades Regionais, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção na cidade, ponderada pela área territorial

18 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção do número de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nas Centralidades Regionais, ponderada pela área territorial, em relação ao número total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção no restante da cidade, ponderada pela área territorial

19 Desenvolvimento Orientado para o Transporte
Proporção da área de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção nos terrenos adjacentes às Centralidades Locais, ponderada pela área territorial, em relação à área total de unidades não residenciais em edificações com baixa de construção no restante da respectiva regional administrativa, ponderada pela área territorial das 

áreas edificáveis

20 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Proporção de unidades residenciais em edificações com baixa de construção nos terrenos adjacentes às Centralidades Locais, ponderada pela área territorial, em relação ao total de unidades residenciais em edificações com baixa de construção no restante da respectiva regional administrativa, ponderada pela área territorial das áreas edificáveis

21 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Percentual de imóveis residenciais com acesso em tempo adequado (10 minutos de caminhada) a equipamentos urbanos e comunitários (em %)

22 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Percentual de imóveis residenciais com acesso em tempo adequado (10 minutos de caminhada) à cesta de comércio e serviços locais (em %)

23 Desenvolvimento Orientado para o Transporte Percentual de imóveis residenciais com acesso em tempo adequado (10 minutos de caminhada) a equipamentos culturais (públicos e privados de uso público) (em %)

24 Taxa de crescimento do Produto Interno Bruto Municipal em %

25 Taxa de desocupação/desemprego em %



OUTROS INDICADORES DISCUTIDOS

QUE DEVEM SER RETOMADOS NOS DEMAIS EIXOS

MOBILIDADE ATIVA

CIRCULAÇÃO CALMA

MOBILIDADE COLETIVA



INDICADOR RELACIONADO

À MOBILIDADE URBANA NA PRIMEIRA INFÂNCIA

Conexões saudáveis para

crianças

- Liliana propõe a criação de um indicador que mensure a 

percepção das crianças pequenas e de seus cuidadores 

sobre as condições de conforto e segurança no entorno 

das escolas.

- Deve ser analisado novamente na revisão dos 

indicadores    do eixo Circulação Calma.



INDICADORES OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO

OBJETIVO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 1

Elizabeth Moura propõe um indicador que correlacione a população que vive abaixo da linha da extrema pobreza nacional em BH e 

o acesso às linhas gratuitas de vilas e favelas.

Proposta:

Percentual da população que vive abaixo da linha da extrema pobreza nacional que é atendida por linhas de transporte gratuitas de 

vilas e favelas.

- Infelizmente, esse indicador de extrema pobreza não é apurado espacialmente no território, ou seja, não sabemos onde vivem 

essas pessoas que se encontram abaixo da linha de extrema pobreza nacional no município de Belo Horizonte, porque a Pnad 

trabalha com uma amostragem muito reduzida, que disponibiliza apenas dados agregados para a capital. Este indicador também 

poderia ser calculado com dados do Censo Demográfico, o que permitiria a desagregação espacial, mas com atualização 

decenal. 

- Desta forma, entendemos preliminarmente que não é possível criar o indicador da forma planejada.

- Deve ser analisado novamente na revisão dos indicadores do eixo Mobilidade Coletiva.



INDICADORES OBSERVATÓRIO DO MILÊNIO

OBJETIVO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 5

- Amanda Corradi propõe um indicador “Proporção de mulheres que pedalam em relação ao total de ciclistas”

- O Grupo analisa a possibilidade de um outro indicador “Proporção de mulheres usuárias ativas do sistema de bicicletas 

compartilhadas sobre o total de usuários do sistema”.

- O time de dados TemBici informou que eles não possuem a informação de gênero dos usuários, pois isso não é perguntado 

para o usuário no momento do cadastro. Foi recomendada a inclusão dessa informação no cadastro.

- Deve ser analisado novamente na revisão dos indicadores do eixo Mobilidade Ativa.



- Relatório enviado pela Amanda Corradi em 16/09/2024:

Deve ser analisado novamente na revisão dos indicadores do eixo Mobilidade Ativa.



- Relatório enviado pela Amanda Corradi em 16/09/2024:



CONCLUSÕES:

1- 8 INDICADORES MANTIDOS;

2- 7 INDICADORES SUPRIMIDOS;

3- 1 INDICADOR COM FÓRMULA REVISTA;

4- 16 NOVOS INDICADORES VALIDADOS PELO GT PARA ANÁLISE DOS 

CONSELHEIROS;

5- NOVO CONJUNTO DE 25 INDICADORES PARA ANÁLISE DOS CONSELHEIROS;

6- VERIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA CONCLUÍDA PELA SUMOB E 

SMPU;

7- ALGUNS INDICADORES ANALISADOS DEVERÃO SER RETOMADOS NA 

REVISÃO DOS INDICADORES DOS DEMAIS EIXOS DO PLANMOB-BH.




